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Resumo. Neste trabalho buscaremos analisar três Tratados de Medicina produzidos na Espanha 

do século XVIII, a saber: “Medicina y Cirugia Domestica” (1705) de Felipe Borbon, “Secretos 

Medicos y Chirurgicos” (1735) de João Curvo Semmedo e o Manual Teorico-Práctico de 
Operaciones de Cirugía (1793), escrito pelos professores da escola de cirurgia de Palma de 

Mallorca. Interessa-nos analisar os avanços e permanências que podem ser verificados no 

decorrer da centúria, com foco especialmente para o poder que ainda era exercido pela Igreja 
Católica no período. Dessa forma observaremos em que medida Deus continuava sendo visto 

como grande artífice da cura, assim como as formas adotadas pela instituição no controle dos 

conteúdos publicados durante aquele que foi considerado o século das Luzes.  
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The Catholic Church in the Medical Treatise: between practices of control and rooted 

knowledge. 

 

Abstract. In this work we analyze three Medical Treatise produced in Spain in the Eighteen 
Century named: “Medicina y Cirugia Domestica” (1705) by Felipe Borbon, “Secretos Medicos 

y Chirurgicos” (1735) by João Curvo Semmedo and the Manual Teorico-Práctico de 

Operaciones de Cirugía (1793), written by the surgical professors of Palma de Mallorca School. 

We are interested in analyzing the progress and the continuities that can be verified during that 
century, focusing especially in the power that was still exercised by the Catholic Church in the 

period. Thus we will observe to what extent  God was still seen as a major architect of healing, 

as well the forms adopted by the institution in control of the content published during what was 
considered the Enlightenment Century.  

Keywords: Catholic Church, healing practices, writing practices, progress, continuities  
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Introdução 

Esta comunicação contempla alguns dos aspectos trabalhados em minha 

monografia de conclusão de curso, apresentada junto ao departamento de História da 

UNISINOS em junho de 2011
1
. Neste trabalho, abordaremos especificamente a 

                                                
* Roberto Poletto possui graduação em História pela Unisinos (2001).  Atuou como bolsista de Iniciação 

científica junto ao projeto “Medicina e Missão na América meridional: epidemias, saberes e práticas de 

cura (séculos XVII e XVIII), coordenado pela professora doutora Eliane Fleck. Atualmente é mestrando 

em História pela mesma Universidade, com interesse em temáticas como a história das práticas de cura e 

das práticas de escrita e o intercâmbio de saberes entre América e Europa. 
1
 POLETTO, Roberto. Medicina Acadêmica Espanhola: Continuidades de práticas mágico-populares e 

avanços científicos em Tratados de medicina do século XVIII. 2011. 100p. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em História)- Universidade do Vale do Rio dos Sinos, [2011].  Em linhas gerais, o 

trabalho se propõe a apresentar a Medicina que era praticada na Espanha do século XVIII, evidenciando 
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influência exercida pela Igreja Católica durante o século XVIII, período de notáveis 

avanços científicos, mas no qual ainda se mantinha o forte apego à fé. Assim, a ideia da 

doença e de sua cura continuava centralizada em Deus, que sob critérios como a 

permanência na fé e o respeito à moral cristã aplicava provações e castigos sob a forma 

de enfermidades, assim como garantia a cura dos adoentados, através de “terapêuticas” 

como a confissão e a penitência.  

A permanência dessas práticas se dava pelo controle sobre o que poderia ou não 

circular e que era exercido não apenas pelos médicos ligados ao Protomedicato
2
 como 

pela própria Igreja. Esta buscava exclusividade sobre a magia curativa
3
, permitindo que 

circulassem crenças que se vinculassem a Deus ou à própria instituição Igreja, mesmo 

que estas concepções pudessem ser associadas à bruxaria
4
. E, evidentemente, 

censurando aquelas que fossem contra os dogmas religiosos, muitas delas ligadas à 

ciência racional que emergia. 

Apesar de todos os esforços das autoridades médico- sanitárias para 
distanciar a medicina oficial das terapêuticas informais, na prática era 

extremamente difícil distinguir as duas vertentes. Mas mesmo com o 

predomínio da concepção de um mundo regido por forças mágicas, 

arraigada em todos os níveis de sociedade, os poderes ligados à Igreja 
e à medicina empreenderam severas repressões às crenças e ações 

consideradas supersticiosas. Enquanto se acirrava a perseguição aos 

agentes das terapias paralelas, o saber erudito continuava a difundir a 
eficácia da magia através dos tratados de medicina. (RIBEIRO, 1997, 

p. 17) 

 

                                                                                                                                          
sua articulação aos saberes clássicos e aos populares, bem como aos novos conhecimentos científicos e às 

práticas curativas deles decorrentes. 
2 Segundo Terrada (2007), o protomedicato era um tribunal de caráter técnico, que funcionava integrado 
ao Conselho Real. Por meio desse órgão, o governo espanhol tinha a possibilidade fiscalizar as artes de 

curar e controlar aqueles tidos como aptos a atuarem nestas atividades junto à população. Assim, a autora 

considera que o reino de Castela representou bem o processo através do qual “[…] el incipiente estado 

moderno trató de controlar todo lo relacionado con el ejercicio y la práctica de la medicina.” 

(TERRADA, 2007, p. 96) 
3 Márcia M. Ribeiro destaca sobre a legitimação das práticas de cura: “Para a cultura erudita, que visava 

aimpedir o acesso das pessoas comuns ao mundo sobrenatural, o dom curativo provinha de três fontes: do 

estudo (adquirido, sobretudo, nas universidades), do poder de Deus, dado a alguns indivíduos gratis data, 

e da ajuda do demônio. Portanto, saber se a cura foi conseguida com o amparo do céu ou do inferno 

dependia, antes de tudo, da legitimação de tal prática. Se a Igreja aprovasse determinada cerimônia, dizia-

se que ela contava com o auxílio divino, mas se a reprovasse, qualificava-a como ilegal e supersticiosa.” 

(RIBEIRO, 1997, p. 94) 
4 Em uma prática proposta para a cura de uma doença no útero das mulheres, Semmedo indica que fosse 

realizada com a mortalha de um defunto, o que leva o tradutor a fazer o seguinte comentário: “Este 

remedio causa mas horror, que devocion  el leerlo, y el executarlo; mas parece hechiceria, que cosa 

natural. La prudência, y cautela del Medico para que este remedio se haga con las mujeres que padecen 

este vergonzoso accidente, sin que entiendan lo que es, es el Buz que todo lo halla. Yo lo he 

experimentado con tanta felicidad, que si los enfermos supieran el remedio, aì fuera el persuadirse à que 

era encanto, y brugeria. En la procidencia del ano, he hallado la misma certidumbre.” (SEMMEDO, 

1735, p. 112- 113) 
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Para a realização do trabalho nos detivemos na análise de três Tratados de 

Medicina editados ou reeditados na Espanha durante o século XVIII, sendo um deles do 

início, um de meados e outro do final do período ao qual se circunscreve esta 

investigação. A escolha dos mesmos possibilitou uma visão mais abrangente sobre 

continuidades e avanços nas concepções médicas durante aquele que foi considerado o 

século das Luzes. 

Com cerca de 280 páginas, o Tratado do início do século que analiso neste 

trabalho intitula-se Medicina, y Cirugia Domestica, Necessaria a los Pobres, y familiar 

à los Ricos.
5
 Na capa, encontramos a observação de que seria a tradução de um manual 

intitulado, o Medico Caritativo. A edição de 1705 feita por Felipe Borbon – e que 

analisamos – constitui-se em reedição, pois em uma das aprovações para publicação 

encontramos o ano de 1686. Não localizamos maiores informações sobre aquele que 

seria o tradutor da obra, a não ser aquelas que constam no próprio livro. Na capa, consta 

que Felipe Borbon era “Licenciado, Bachiller en Medicina, y Cirugia en la Universidad 

de Huesca, Maestro Cirujano, y colegial  en el Ilustre Colegio de Zaragoça.”  

O Tratado de meados do século que selecionei constitui-se na tradução da obra 

do Doutor Curvo Semmedo, de Portugal. A obra intitulada Secretos Medicos, y 

Chirurgicos
6
 foi traduzida por Thomas Cortijo, que era Presbítero de Madri, tendo sido 

publicada no ano de 1735. O Tratado tem cerca de 150 páginas, com adições de trechos 

de outras obras do mesmo médico, como a Polianthea Medicinal e, ainda, algumas 

notas com comentários do tradutor, que corroboram ou criticam as concepções de Curvo 

Semmedo.  

Já a obra do final do século XVIII que selecionei para análise intitula-se Manual 

Teórico- Práctico de las Operaciones de Cirugía
7
. Esta obra, que conta com cerca de 

180 páginas, foi escrita no ano de 1793, visando a instrução dos alunos da escola de 

Palmas de Mallorca e a orientação quanto às ações que deveriam ser tomadas pelos 

cirurgiões iniciantes em cada situação. Por ter sido escrito pelos Professores da Escola, 

não há referência a um autor em específico, mas apenas ao editor, Carlos Gilbert y Tutó, 

razão pela qual nos utilizamos desta indicação nas menções feitas a este Tratado. Parece 

                                                
5 Medicina y Cirugia Domestica necessaria a los pobres y familiar a los ricos. Escrito por Felipe de 

Borbon e publicado no ano de 1705, em Valencia, por Jayme de Bordazar. 
6 Secretos Medicos e Chirurgicos. Escrito por  João Curvo Semedo e publicado no ano de 1735, em 

Madrid por  Juan de Zuñiga. 
7 Manual Teorico Práctico de las Operaciones de Cirugía. Para instruccion de los alumnos de la escuela de 

Palma en Mallorca. Escrito Por los Maestros de Ella e publicado no ano de 1793, em Barcelona por 

Carlos Gilbert y Tutó. 
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ser o trabalho com teor mais específico, pois nos outros que analisamos constam, na 

mesma obra, tanto receitas, quanto o modo de proceder em cirurgias. Já esta obra trata, 

exclusivamente, da cirurgia e das competências para o exercício desta arte.  

Para alcançar os objetivos que foram traçados, realizamos uma análise 

qualitativa das fontes, considerando algumas categorias de análise, entre as quais 

destacamos neste trabalho a permanência de práticas mágico-rituais de cura, assim 

como as formas de controle utilizadas pela instituição Católica no controle dos 

conteúdos que poderiam circular. Nesse sentido não podemos deixar de ter presente as 

influências que editores e censores exerciam sobre a obra, sem esquecer a inventividade 

presente no ato da leitura
8
.  

 

A Espanha do Setecentos entres avanços e permanências.  

O controle eclesiástico exercido sobre qualquer obra que fosse editada se dava 

na forma de Aprobacion ou Licencia, que no caso investigado eram publicadas junto 

com os Tratados. Como não tivemos acesso a fontes censuradas não sabemos quais as 

etapas de escrita que esses documentos seguiam. Nas obras consultadas nota-se uma 

estrutura muito parecida nas Aprovações; nelas a pessoa encarregada da análise do livro 

iniciava dizendo por ordem de quem estava realizando a dita tarefa e seguia com um 

discurso elogioso do Tratado e de seu autor, que podiam conter citações da Bíblia e de 

outros autores.  

Na obra de Borbon, a Aprovação foi concedida pelo Padre Orencio Ardanuy que 

era catedrático em Teologia do Colégio da Companhia de Jesus de Zaragoça e 

qualificador do Santo Ofício. Após explicar que analisava a obra por ordem de Joseph 

Félix de Amada, cânone da Igreja Metropolitana da mesma cidade, ele faz elogio não só 

ao livro de Borbon, mas, também, dos médicos em geral: “Deben mucho las Republicas, 

y Monarchias à los que ocupan sus desveios en semejantes escritos; que si los Marciales 

las defienden con sus armas, estos las conservan com sus plumas [...]” (BORBON, 

1705, Aprovação) 

As conclusões destas Aprovações se pareciam muito, tanto na obra de Borbon, 

quanto na de Semmedo, pois concluem que não havia nas mesmas nada contra a Santa 

                                                
8 Sobre as tentativas feitas por aqueles que estão envolvidos na composição de uma obra: “os criadores, 

os poderes e os experts” em apresentar uma versão autorizada buscando “fixar um sentido e enunciar a 

interpretação correta”, Chartier argumenta que: “a recepção também inventa, desloca e distorce.” 

(CHARTIER, 1994, p.9) 
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Fé Católica, como segue: 

 Y respondiendo de oficio, en obsequio del que assi me lo ordena, 

debo dezir, que en este libro no hallo cosa, que se oponga à los 
dogmas de nuestra Santa Fè, ni à las buenas costumbres; siendo toda 

su doctrina un continno exercicio de piedad, que remedia; de 

misericordia, que alivia;  de caridade que sana. Con que le juzgo digno 
que se estime, que se lea, y que se imprima. En el Colegio de la 

Compañia de Jesus  de Zaragoça à 14. De Agosto de 1686. 

(BORBON, 1705, Aprovação) 

 

Vale destacar, no início deste trabalho, que o Tratado de 1793 não possui 

nenhuma menção à Igreja e a seus entes sagrados, assim como não há também qualquer 

Aprovação da mesma
9
, o que parece revelar a diminuição da influência desta instituição 

no decorrer do XVIII. Assim, serão poucas às referências à obra durante a leitura do 

texto, salvo em algumas exceções.  

Uma das formas encontradas pelos autores para fugirem da censura imposta pela 

Igreja Católica parece ter sido o recurso das dedicatórias. Michel de Certeau (1982) 

adverte que, além da censura tradicional, o próprio autor poderia acrescentar à obra 

dispositivos que bloqueassem a interpretação do leitor, como uma forma de escapar de 

polêmicas em torno do seu texto. A auto-censura era uma forma de refrear a crítica ao 

conteúdo do texto e pode nos demonstrar o medo que os Tribunais da Inquisição 

impunham aos estudiosos da época
10

. 

Mas, para além dessas auto-censuras, as dedicatórias parecem ter sido uma 

forma de “aproximação” entre autor e censor, pois o primeiro colocava-se através da 

dedicatória sob um ponto de vista comum ao do censor, no caso, a devoção pelo 

sagrado. Nas dedicatórias ficam claras as intenções dos autores de repassarem não 

apenas o crédito pela escrita da obra, mas também a possível validade das terapêuticas 

apresentadas nos Tratados atribuídas à divindade sagrada que fosse homenageada.  

Evidenciando essa prática, podemos observar a dedicatória do Tratado de 

Semmedo. Esclarecendo que não consta nela se é a mesma da obra originalmente escrita 

em português ou se se tratava de uma nova dedicatória escrita pelo tradutor, mas o que 

                                                
9 Mesmo não havendo uma aprovação na fonte analisada, destacamos que a censura exercida pelos 

Tribunais do Santo Ofício continuou sendo exercida até pelo menos o início da década de 20 do século 

XIX, tanto na Espanha, quanto em Portugal. 
10 Porém, os mesmos autores advertem para a liberdade e inventividade presentes no ato da leitura, 

destacando que: “A criatividade do leitor cresce à medida que decresce a instituição que a controlava...”. 

Considerando-se que o século XVIII parece apontar para uma diminuição da força de controle da Igreja, 

isso pode ter significado também a possibilidade de novas interpretações dos leitores sobre suas leituras, 

independente do assunto sobre o qual se referissem.  



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

6 

 

 

ressaltamos aqui é seu conteúdo, que parece ter um caráter devocional, ressaltando as 

qualidades da Mãe de Deus. Chama atenção também a grafia na fonte, com todas as 

palavras em letra maiúscula, reforçando a atenção que deveria ser empregada naquela 

parte da obra. 

A la Madre de Dios Dulcissima. A la Madre de pecadores convertidos. 
A la hija del Padre Eterno regalada. A la Madre del verbo, que nos 

diste humano. A la esposa del Espiritu Santo. Al Cielo animado, mas 

capaz que el cielo. Al archivo en quien Dios puso sus tesoros. A la 
rosa, cuya fragrancia al cielo admira. Al arbol de vida, cuyo fruto es 

Christo. Al lirio en quien Dios descansa, y se apacienta. A la salud de 

los enfermos, que la llaman. Al milagro de milagros admirable. Y para 

decirlo de una vez: A la piedra iman, que las almas trae a Christo, 
Maria SS.ma de los Llanos. (SEMMEDO, 1735, Dedicatória) 

 

Ao se referir a Maria de los Llanos, o autor faz menção a um santuário que havia 

sido construído para a santa por um fiel de nome Don Francisco Diaz de la Hoz. Não 

temos maiores informações sobre este homem
11

, além das referidas no próprio Tratado. 

Semmedo refere que o templo foi erguido para que os que fossem até lá agradecer por 

milagres pudessem se hospedar. O elogio ao bem intencionado cristão é extenso e o 

autor diz que de la Hoz teria vivido naquele local até sua morte, alcançando mais de 100 

anos. Novamente, observamos a ideia da dedicatória, associando-se a obra a alguém, 

ainda que, neste caso, não se possa perceber uma possível vantagem que Semmedo 

pudesse vir a alcançar
12

, já que don Francisco havia vivido no século anterior. 

A Virgem Maria parece ter sido a mais agraciada com homenagens, atestando o 

caráter bondoso e caritativo a Ela atribuído. Como a caridade parece ter sido uma das 

qualidades buscadas nos médicos no século XVIII, associar a obra à imagem de Maria 

também pode ter sido uma forma de lembrar os profissionais para que lessem a obra, 

tendo em vista a importância dessa virtude em suas atividades diárias. Isso fica 

evidenciado, especialmente, em Borbon, que, em diversos momentos, questionou se 

determinadas atividades eram caridosas ou não. 

                                                
11 A única informação sobre de la Hoz vem de um artigo de García López que dá conta sobre o início das 

obras e refere o dito benfeitor da capela: “El patrón de la ermitã en ese año, 1658, era don Francisco Díaz 

de la Hoz, vecino de Madrid. Quien se concertó con el maestro de obra, Pedro del Portal, vecino de 
Pastrana y natural de Auñón. En la escritura se indica que ya don Francisco había mandado comenzar la 

obra unos  años antes, encargando a Pedro del Portal su conclusión.” (GARCÍA LÓPEZ, 199-, p. 298) 
12 Segundo Chartier, a dedicatória dava ao homenageado uma força de proprietário da obra, logo seria 

interessante ofertar obras a entes da Igreja (proteção da censura), ou pessoas importantes (mecenato): 

“Uma obra pertence tanto àquele a quem é dedicada quanto àquele que a escreveu, e, na biblioteca ideal, 

como nas páginas de rosto, dois nomes próprios, ao menos, podem reivindicá-la, sem contar o nome do 

livreiro- editor.” (CHARTIER, 1994, p. 84) 
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A questão exposta pelo autor detém-se na interpretação do ato de cortar o dedo 

de um homem que havia sido picado por um animal muito venenoso: seria um ato de 

caridade ou de crueldade, do ponto de vista cristão? Após falar sobre a questão da dor 

que estaria obrigatoriamente envolvida nesse ato e da misericórdia que também se faria 

presente pelo fato de o cirurgião estar salvando a vida do paciente, o autor dá seu 

veredicto final, como segue: 

[...] à la verdad como Christiano debes solicitar el librar de la muerte 

al próximo, mayormente quando en esto solicitas tu conveniência 
espiritual, que es, no caer en una irregularidade; y assi aunque sea 

dolorosa la incision, como tambien la ustion, no es piedad librar al 

enfermo de estas operaciones, quãdo son medios necessarios para 

evitar el morir. (BORBON, 1705, p. 237) 

 

No excerto transcrito da obra nota-se que, como cristãos, o sofrimento seria 

tolerado se isso implicasse na salvação do enfermo, porém a dor vale lembrar, se fazia 

muito mais presente nas práticas curativas adotadas no período. Considerando-se as 

técnicas extrativas da medicina hipocrático-galênica (sangria/ purga/ evacuação), e a 

ausência de anestésicos, para as operações, pode-se imaginar que o sofrimento 

acompanhava a maioria dos procedimentos médicos do XVIII. 

Uma das deduções que podem ser feitas disso é que desse inexorável sofrimento, 

ao qual o paciente era exposto pelas técnicas da medicina oficial, decorreu uma 

predileção pelas concepções mágicas de cura. Ainda que ineficazes, como também o era 

a medicina oficial, as curas de caráter mágico, tanto as populares, quanto as ligadas ao 

sagrado não causavam danos ao paciente. Essas práticas podem ser pensadas, em razão 

disso, muito mais como um alívio psicológico para o paciente do que como uma medida 

eficiente contra a doença
13

. 

Na obra intitulada Os Reis Taumaturgos, Marc Bloch, escreveu sobre a questão 

do toque régio na França e na Inglaterra e como esta prática foi largamente utilizada 

para a cura das escrófulas até por volta do século XV. Um dos eixos explicativos 

utilizados por Bloch é justamente a questão da inexistência da dor, nessa prática
14

, 

                                                
13 Ao destacarmos o caráter muitas vezes mais ameno das práticas mágico- populares com relação àquelas 
da medicina oficial é importante deixarmos claro que não estamos generalizando a afirmação. Temos 

presente que muitas das terapêuticas populares em voga durante o período do Antigo Regime resultavam 

em grandes sofrimentos físicos aos pacientes. 
14 A inexistência da dor é referida por Marc Bloch, que deu a seguinte descrição sobre o toque régio: “No 

reinado de Guilherme de Orange, o médico inglês Carr já observava que, não importando o que se 

pudesse pensar da eficácia do toque régio, ele pelo menos tinha a vantagem de não ser nocivo: grande 

superioridade sobre bom número de remédios que a antiga farmacopéia oferecia aos escrofulosos. 

Algumas vezes, a possibilidade de recorrer a esse tratamento maravilhoso, o qual era universalmente 
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somando-se a isto a força exercida pelo rito que antecedia o toque real, e que 

impressionava muito uma população simples de camponeses, para quem a simples visão 

do rei já era um grande acontecimento. 

Bloch fundamenta o toque régio sobre o que podemos chamar de “força das 

ilusões coletivas”, mostrando que para que uma crença como essa tomasse forma foi 

necessária a autenticação da população em torno da mesma. Apesar de estarmos 

analisando outro período, cremos que essa percepção também pode ser aplicada para a 

compreensão da permanência de concepções de cura ligadas ao sagrado em pleno século 

XVIII.  

Para que uma instituição destinada a atender a fins precisos indicados 
por uma vontade individual possa impor-se a todo um povo, é 

necessário ainda que ela seja sustentada pelas tendências profundas da 

consciência coletiva; e talvez, reciprocamente, para que uma crença 

um pouco vaga possa concretizar-se num rito regular, não seja 
indiferente que algumas vontades conscientes ajudem-na a tomar 

forma. (BLOCH, 1993, p. 87) 

 

De acordo com Bloch, haveria a imposição de uma vontade individual, que seria 

o toque régio. No caso da permanência das curas ligadas ao sagrado, devemos 

considerar uma coletividade que seria o clero, buscando impor sua verdade, sendo que, 

em grande medida, o próprio corpo clerical tinha plena confiança na magia de caráter 

divino. Soma-se a isso a ineficiência da medicina oficial anteriormente referida e uma 

população que, vivendo em pleno século das Luzes, mantinha uma mentalidade 

medieval, e temos o cenário ideal para a continuidade da ideia de Deus como grande 

artífice da cura. 

Por essa concepção, em vários momentos do Tratado, o poder divino do Criador 

é apontado como responsável por uma planta estar em determinado lugar e por ter dado 

à ela uma virtude que permite curar. Isso mostra o duplo papel da santidade que, ao 

mesmo tempo em que impunha a doença, dava ao homem condições de lutar contra ela. 

A cura, se não estivesse na Igreja, se encontraria na natureza, nas plantas e animais e a 

função do homem seria encontra-la. Isso revela que até mesmo o caminho trilhado pelo 

homem no conhecimento da natureza seria desígnio do Onipotente. 

Sobre a bondade de Deus que dá ao homem as plantas medicinais, destacamos 

                                                                                                                                          
considerado eficaz, deve ter impedido que os doentes usassem meios mais perigosos. Desse ponto de 

vista- puramente negativo- tem-se indubitavelmente o direito de imaginar que mais de um pobre homem 

deveu ao príncipe sua cura.” (BLOCH, 1993, p. 278) 
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uma passagem de Borbon, na qual fala sobre a árvore chamada enebro, que teria 

funções sudoríferas por decocção e estomacais, se utilizados seus grãos: “El enebro es 

un arbol, que la Providencia dispuso que naciera en todo lugar, y en todo tiempo 

estuviesse verde, para la comodidade de los pobres, à quienes influye efectos 

maravillosos.” (BORBON, 1705, p. 24) 

Ainda nas menções a Deus, temos em Semmedo uma referência feita no capítulo 

II sobre o uso de cascas de ovo para cicatrizar feridas. Este derivado de animal recebe 

nas notas do tradutor um largo elogio, na qual o autor afirma tê-las usado largamente e 

se mostra admirado por Deus ter dado tal virtude a algo tão simples:  

Es el mejor remedio para llagas, y heridas frescas que he visto usar 
desde que exerzo la Medicina. Si huviera de referir por menos las 

historias de las curaciones, que yo he hecho con estos polvos, era cosa 

larga; solo por experimentar traía yo los tales polvos conmigo, y à 

qualquiera ocasion en que me hallaba, con sonrojo de los Cirujanos, 
sucedia que a la veinte y quatro horas una herida muy grande , se 

hallaba yà cicatrizada, y sana, con admiracion mia de vèr, que en una 

cosa tan vil, haya Dios depositado tantas virtudes. (SEMMEDO, 1735, 
p. 110) 

 

Quando um remédio alcançava grande eficiência era comum que fosse atribuído 

um caráter quase divino ao seu uso, como vemos até hoje em alguns ditos populares
15

. 

Isso demonstra que a influência exercida pela Igreja não era apenas coercitiva, mas 

podia surgir de maneira natural, embasada em uma ideia do divino como algo ao mesmo 

tempo bom e poderoso. Ao falar sobre um unguento chamado Ceroto Magistral de Don 

Juan de Castro, Semmedo faz a seguinte referência: “[...] es un tesoro, y remedio que 

parece haver venido del Cielo para los pobres.” (SEMMEDO, 1735, p. 97) 

O fato de que todos os destinos da humanidade estavam centrados na figura de 

Deus também fica ilustrado nos Tratados analisados. Algumas das receitas trazidas nas 

obras têm ao final um trecho no qual o autor diz que a dita receita alcançará a cura sem 

nenhuma dúvida, a não ser que o desígnio de Deus seja contrário. Essa explicação não 

apenas envolve o Criador em todos os destinos individuais, como também absolve o 

médico que em caso de insucesso do remédio aplicado tem como alegar que houvesse a 

vontade de uma força maior do que a sua. Esta concepção fica evidenciada em uma 

receita que contém cevada e é indicada para tosses:  

Y por tiempo de un mes tomarà el doliente dos caldos cada dia; y 

                                                
15 É até bastante usual, vermos as pessoas usarem a expressão “caiu do céu” quando algum medicamento 

ou providência alcança o resultado esperado. 
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puede estar cierto, que si la tòs no fuere mortal por decreto absoluto de 
Dios, conseguirà la salud que desea, por que con la frescura de la 

cebada, blandura de su crémor, virtud abstersiva de los salvados, y 

virtud especifica de el xarave pectoral, se adulzora la acrimonia, y 
falsuginosidad de el humor que hace la tòs, y se templarà la calentura, 

y se facilitarà el esputo. Observ. 337. num. 4. (SEMMEDO, 1735, p. 

6- 7) 

 

Além de Deus, os santos também foram invocados constantemente nas artes de 

curar durante o período do Antigo Regime. Ainda que isso não tenha se manifestado de 

forma tão evidente nos tratados que analisamos, a bibliografia de referência sobre o 

tema das doenças indica sua relevância para as curas. Segundo Edler, os santos, ao 

contrário de Deus, eram os responsáveis por tipos determinados de cura, que poderiam 

ser associadas a eles pela forma como teriam morrido ou algum ato relevante durante a 

vida. No imaginário popular eram “vistos mais como especialistas que como clínicos 

gerais.” (EDLER, 2006, p. 19) 

A única menção a um santo que aparece em nossas fontes é uma referência ao 

Xarope de Santo Ambrósio, um antifebril feito a base de painço misturado com vinho 

que tinha grande virtude sudorífera. Porém, não há qualquer referência a algum efeito 

ligado ao sagrado e nem mesmo passagens da vida do dito Santo
16

 que legitimassem a 

nomenclatura do xarope por Semmedo. De modo que acredito que a utilização da dita 

denominação seja fruto da data de sua criação ou alguma outra coincidência. 

A água benta também foi empregada com frequência pela medicina: “A água-

benta, na tradição cristã simbolizando a energia criadora, é via para a proteção divina. 

Seu emprego aliado ao Sinal da Cruz protegia o corpo de todos os males.” (ALMEIDA, 

2009, p. 149). Só encontramos menção ao seu uso em Semmedo, porém não a 

utilizando com caráter divino e, sim, de maneira prática, sendo aplicada com funções 

purgativas e evacuativas.  

Ao falar sobre as dores de estômago, o autor ensina um segredo em que 

recomenda o uso da água benta. Essa prática é autenticada pelo tradutor nas notas, 

confirmando ter se utilizado desta receita com grande sucesso: “Dareis à los tales 

dolientes un vomitorio de agua benedicta, ò seis granos de tártaro emetico, y podeis 

justamente esperar que con solo este remedio se quiten los dolores de estomago;” 

                                                
16 Santo Ambrósio nasceu provavelmente em 339 d.C e viveu até 397. Ocupava alto cargo administrativo 

no Império Romano quando foi eleito bispo, segundo fontes católicas. Ver em 

http://www.cancaonova.com/portal/canais/liturgia/santo/index.php?dia=7&mes=12 
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(SEMMEDO. 1735, p. 22) 

Com relação à influência da Igreja, outra recorrência observada em Semmedo 

foi o costume de marcar o tempo de determinadas receitas a partir de orações. Por 

exemplo, após ter preparado a receita ela deveria ficar ao fogo pelo tempo de 10 Ave-

Marias. Acredito que essa prática tivesse uma função específica, pois para evitar um 

erro na receita, a única forma encontrada pelo preparador era rezar a dita oração no 

número de vezes indicado. As orações que eram utilizadas e recomendadas são o Creio 

e a Ave- Maria. Em uma receita destinada às tosses, chiado no peito e asma, o autor dá a 

seguinte indicação: 

De mejorana, hecha en salada gruessa, tres onzas, veinte clavos de la 
India enterros, de euphorbio media dragma, pulverizado todo se meta 

en una olla nueva con media azumbre de agua de la fuente, y se cueza 

à fuego lento por espacio de doce Ave Marias, y entonces se quite la 

olla de la lumbre; y estando dicho cocimiento frio se cuele todo por 
paño bien tupido, y se guarde dicha agua muy  bien, y de ella se 

sorberà por la nariz una onza, estando en ayunas; y en la boca tenga 

un palo atravessado, para que inclinando la cabeza àcia abaxo por 
tiempo de media hora salga buena cantidad de sueros, à manera de 

quíen està babeando. (SEMMEDO, 1735, p. 8)  

 

Para finalizarmos o tópico relativo à Igreja, cabe ainda destacar como a ideia de 

moral cristã continuava influenciando o campo médico e os profissionais a ele ligados 

no XVIII. Os mecanismos de controle sobre a sexualidade e o corpo foram comuns e 

variaram conforme o período
17

. A saúde do corpo só era alcançada através de um 

espírito igualmente são e para isso um comportamento adequado era requisito 

fundamental
18

.  

Observamos que determinadas práticas consideradas inadequadas poderiam ser 

catalisadores para algumas doenças e a própria moléstia teria tratamento diferenciado se 

fosse ocasionada por atos sexuais, confirmando a concepção amalgamada entre saúde e 

moral. Borbon, ao falar sobre as doenças dos ouvidos, previne os médicos para o 

cuidado que se deve ter quando a origem for por causa gálica
19

:  

                                                
17 Sobre esse tema ver o texto de Sara Matthews-Grieco intitulado Corpo e Sexualidade na Europa do 
Antigo Regime VIGARELLO, Georges. História do Corpo. Da Renascença às Luzes. Rio de Janeiro: 

Editora Vozes, 2008, 663p. 
18 Em relação a este tema, temos a seguinte observação feita por Márcia Moisés Ribeiro sobre o século 

XVIII: “Os médicos não mais recomendavam os exorcismos quando desconheciam as causas das 

moléstias, mas acreditavam na importância da boa conduta moral e do cumprimento dos deveres 

espirituais na recuperação da saúde e na prevenção das moléstias.” (RIBEIRO, 1997, p. 139) 
19 Gallico: Humor Gallico. Vid. Mal Francez. Vid. Boubas (BLUTEAU, 1728, p. 447) Gallico: O mal 

venereo. (SILVA PINTO, 1832, p. 69) 
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Si el zumbide fuere por disposicion gálica, advierte Septalio en el lib. 
6. que no se cure con medicamentos poderosos, porque confiessa aver 

experimentado muchas vezes, que aviendo puesto los Medicos toda 

eficácia en curarle, induxeron primero una sordez total. (BORBON, 
1705, p. 72) 

 

É na questão da moral que temos a única referência à obra de 1793. Falando 

sobre os pólipos
20

 da vagina e do útero, os autores advertem que esses se originariam de 

certos “vícios venéreos”: “Quando esta fongosidad se presenta en el útero ó en la 

vagina, ofrece mucha dificuldade la extirpacion; porque  la mayor parte son resultados 

de ciertos vícios venéreos, ó tienen el caráter canceroso;” (GILBERT y TUTÓ, 1793, p. 

35) 

Este associação entre conduta moral e cura também aparece na obra de 

Semmedo, como se pode constatar neste procedimento indicado para que mulheres 

estéreis viessem a conceber. À receita à base de sálvia, Semmedo agrega a 

recomendação de abstinência sexual por um determinado período:  

 El zumo de las hojas de salvia, mesclado com unos granitos de sal, y 
dado à beber caliente, à qualquer muger estéril, que se haya abstenido 

ocho dias del coyto, facilita el concebir, con tal condicion, que se beba 

en cantidad de dos onzas, y luego que lo beba, se adjunte luego con su 
marido; si la esterelidad procediere de flaqueza de la madre, ò porque  

no retiene el semen, se cura trayendo entre el ombligo, y el empeyne 

un emplastro confortativo. (SEMMEDO, 1735, p. 119)  

 

Um último aspecto a ser destacado é que no período analisado, associar a própria 

imagem ao fato de ser cristão parece ter sido uma espécie de atestado de confiabilidade. 

Posicionando-se como cristão uma pessoa estaria autenticando sua fala em um princípio 

moral aceito pela comunidade em geral. Com isso fica demonstrado que a ideia acerca 

do “ser cristão”, foi, por vezes, além de uma necessidade imposta pelos Tribunais do 

Santo Ofício, uma forma de angariar credibilidade na vida pessoal e profissional.  

É isso que observamos em Semmedo, quando ele refere o tratamento do 

Phrenesi, e ensina uma composição que entre outros ingredientes levaria alface, 

sândalos e água de rosas e adverte que o paciente deveria ser sangrado seis vezes antes 

da aplicação. Ao final da receita, ele dá a garantia de sua legitimidade: “Asseguroos 

(buelve a decir Curbo) como Christiano, y como Medico de muy larga experiência, que 

                                                
20 Pôlypo: (Termo de Medico) He huma excrescencia de carne, ou tumor preternatural nas ventas do nariz, 

originado de humores crassos, pituitosos & viscosos, que descem da cabeça, ou de nutrimento superfluo 

alterado, & mudado em carne má, ou de chagas desprezadas, o qual tumor embaraça a respiração& a fala, 

& chama-se tumor de semelhança [...]” (BLUTEAU, 1728, p. 585) 
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este es el mejor defensivo para los freneticos que tengo sabido, y de que tengo visto 

maravillosos efectos. Pecul. 300. col.I.” (SEMMEDO, 1735, p. 56) 

Os dados apresentados neste trabalho parecem indicar que, ao contrário do que 

muitas vezes se pensa no senso comum, o século XVIII não foi um período 

exclusivamente voltado para a racionalidade. “Como bem demonstrou Eloïse Mozzani, 

se o século XVIII foi o tempo do racionalismo, ele foi também o do maravilhoso.” 

(RIBEIRO, 1997, p.135) As obras analisadas parecem indicar que o período abarcado 

por esta investigação esteve permeado por concepções híbridas. Mais do que encontrar 

rupturas entre as práticas, devemos atentar para as permanências e os avanços que se 

faziam presentes no tocante as artes de curar.  

 

Considerações Finais 

Os Tratados Médicos do período compreendido por nossa pesquisa constituem 

rica fonte de análise da mentalidade do século XVIII, pois, se “lidos a contrapelo” como 

sugeriu Walter Benjamin
21

, deixam transparecer não apenas as indicações terapêuticas 

destinadas a cada doença, mas também as crenças dessas populações em relação às 

causas e às curas de determinadas enfermidades. 

Os elementos pré textuais encontrados nos Tratados de Medicina trazem em seu 

conteúdo estratégias de escrita que procuravam direcionar a leitura das obras e 

apresentam algumas das implicações políticas presentes no ato de escrever para publicar 

no Antigo Regime. Ao mesmo tempo em que fica presente a forma como a Igreja havia 

estruturado seu poder sobre o conhecimento ao longo dos séculos, as fontes que 

percorrem todo o XVIII deixam ver também um arrefecimento desse domínio. 

Como pudemos averiguar nas fontes desta pesquisa, a força da Igreja se impôs 

sobremaneira até meados do século XVIII, mas perdeu força no decorrer da centúria. 

Como o leitor deve ter constatado o Tratado de 1793 praticamente não foi referido neste 

trabalho, o que parece apontar para uma gradativa racionalização das práticas médicas 

ao final do período abarcado por este estudo. Se, por um lado, isto significa dizer que 

houve um abandono dessas concepções pelos membros da medicina oficial, por outro, 

não significa dizer que a população tenha abandonado a crença de que Deus era um 

caminho inquestionável para a cura. 

                                                
21 “Considera sua tarefa escovar a história a contrapelo”. In: Benjamin, Walter. Obras escolhidas. Vol. 1. 

Magia e técnica, arte e política. Ensaios sobre literatura e história da cultura. Prefácio de Jeanne Marie 

Gagnebin. São Paulo: Brasiliense, 1987, p. 222. 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

14 

 

 

Referências  

ALMEIDA, Carla Berenice Starling de. Medicina mestiça: saberes e práticas curativas 

nas minas setecentistas. 1. ed. São Paulo: Annablume, 2009. v. 1. 218 p. 

 

BENJAMIN, Walter. Obras escolhidas. Vol. 1. Magia e técnica, arte e política. Ensaios 

sobre literatura e história da cultura. Prefácio de Jeanne Marie Gagnebin. São Paulo: 

Brasiliense, 1987, p. 222. 

 

BLOCH, Marc L. B. Os Reis Taumaturgos. O caráter sobrenatural do poder régio 

França e Inglaterra. São Paulo: Ed. Schwarcz, 1993. 

 

BLUTEAU, Raphael. Vocabulario portuguez & latino: aulico, anatomico, 

architectonico. Coimbra: Collegio das Artes da Companhia de Jesu, 1712 - 1728. 8 v. in 

http://www.brasiliana.usp.br/dicionario/edicao/1 

 

BORBON, Felipe. Medicina y Cirugia Domestica Necessaria a los pobres, y familiar à 

los ricos. Trascripta del Medico Caritativo, con algunos remedios de otros autores. 

Valencia: Jayme de Bordazar y Artazù editores, 1705. 

 

CERTEAU, Michel de. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 

1982. 

 

CHARTIER, Roger. A Ordem dos Livros. Brasília: Editora UNB, 1994, 111p. 

 

EDLER, F. C. (Org.) Boticas e Pharmácias. Uma história ilustrada da farmácia no 

Brasil. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2006. 160 p. 

 

Manual Teorico-Práctico de Operaciones de Cirugía. Compuesto por los maestros de la 

Escuela de Palma en Mallorca. Barcelona: Carlos Gilbert y Tutó Editor, 1793. 

 

PINTO, Luiz Maria da Silva. Diccionario da Lingua Brasileira por Luiz Maria da Silva 

Pinto, natural da Provincia de Goyaz. Na Typographia de Silva, 1832. 

 

Portal Canção Nova 

<http://www.cancaonova.com/portal/canais/liturgia/santo/index.php?dia =7&mes=12> 

Acesso em 05/05/2001. 

 

RIBEIRO, M. M. A ciência dos trópicos: a arte médica no Brasil do século XVIII. São 

Paulo: Hucitec, 1997. 

 

SEMMEDO, Juan Curbo. Secretos Medicos y Chirurgicos. Madrid: Juan de Zuñiga 

editor, 1735. 

 

TERRADA, María Luz Lopez. El control de las prácticas médicas en la Monarquía 

Hispánica durante los siglos XVI y XVII: el caso de la Valencia Foral. Cuadernos de 

historia de España. Buenos Aires, v.81, p.91- 112, 2007. 

 

VIGARELLO, Georges. História do Corpo. Da Renascença às Luzes. Rio de Janeiro: 

Editora Vozes, 2008 

 

http://www.brasiliana.usp.br/dicionario/edicao/1

